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RESUMO 

 

LITERATURA INFANTIL E O PROGRAMA NACIONAL DO LIVRO E DO 
MATERIAL DIDÁTICO (PNLD) NA EDUCAÇÃO INFANTIL:QUANDO UM 

RETROCESSO TENTA SER DISFARÇADO 
 

AUTORA: Angelita Maria Machado 
ORIENTADORA: Professora Drª Sueli Salva 

 

Esta monografia integra-se à linha de pesquisa LP2 - Gestão Pedagógica 
Contextos Educativos do Programa de Pós-Graduação em Gestão Educacional 
da Universidade Federal de Santa Maria. Aborda o tema da Literatura Infantil e 
o Programa Nacional do Livro e do Material Didático (PNLD Nº 1/2018) na 
educação infantil. O objetivo foi investigar e problematizar o Edital PNLD (Nº 
1/2018) que visa distribuição de livros didáticos na educação infantil, ressaltando 
a importância da distribuição de livros de literatura infantil de qualidade. A 
metodologia utilizada é qualitativa com análise documental do edital do PNLD 
(Nº 1/2018 ) em comparação com documentos produzidos através do Programa 
Leitura e Escrita na educação infantil, fruto de uma parceria entre Universidade 
Federal de Minas Gerais (UFMG),  Universidade Federal do Rio de Janeiro 
(UFRJ), Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro (UNIRIO) e 
Coordenadoria da educação infantil do Ministério da Educação (COEDI/MEC), 
posicionamentos de entidades, assim como entrevista com professoras da 
educação infantil de Santa Maria buscando entender práticas relacionadas à 
literatura infantil. Defende-se a literatura infantil como artefato cultural que 
possibilita entender, interpretar o mundo. A fim de fundamentar a pesquisa foi 
utilizado Kuhlmann Jr (2000), Colasanti (2015), Rateau (2015), Arguello (2005), 
Mortatti (2019), Baptista (2020). A partir desse estudo foi possível perceber que 
há uma estratégia que tenta disfarçar o retrocesso do Edital nº1/2018, adotando 
novo vocabulário com novas palavras para conceituar a educação, porém o que 
está em voga é de antecipação do ensino fundamental pela educação infantil 
que adota uma perspectiva escolarizante.  

 

Palavras-chave: Literatura Infantil. Programa Nacional do Livro e do Material 
Didático (PNLD). Educação Infantil. 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

 

CHILDREN'S LITERATURE AND THE NATIONAL PROGRAM FOR BOOK 
AND TEACHING MATERIAL (PNLD) IN CHILDHOOD EDUCATION 

WHEN A BACKWARD TRIES TO BE DISGUISED 

 

AUTHOR: Angelita Maria Machado 
ADVISOR: Professora Drª Sueli Salva 

 

This monograph is part of the research line LP2 - Pedagogical Management 
Educational Contexts of the Graduate Program in Educational Management at 
the Federal University of Santa Maria. It addresses the theme of Children's 
Literature and the National Books and Didactic Material  Program (PNLD) No 
(1/2018) in early /Childhood Education. The objective was to investigate and 
discuss the PNLD Notice (no. 1 / 2018), which aims at  distribution textbooks in 
early Childhood Education, emphasizing the importance of  distribution quality 
children's literature books. The methodology used is qualitative which 
documentary analysis of the PNLD  notice (No 1/2018) in comparison with 
documents produced through the reading and writing program in early childhood 
education, the result of a partnership between the Federal University of Minas 
Gerais (UFMG), Federal University of Rio de Janeiro (UFRJ), Federal University 
of the State of Rio de Janeiro (UNIRIO) and Coordination of Early childhood 
education of the Ministry of Education (COEDI/MEC), position of entities, as well 
as interviews with teachers of early childhood education in Santa Maria seeking 
to understand practices related to children's literature. Children's literature is 
defended as a cultural artifact that makes it possible to understand and interpret 
the world In order to support the research, Kuhlmann Jr (2000), Colasanti (2015), 
Rateau (2015), Arguello (2005), Mortatti (2019), Baptista (2020). Were used 
From this study, it was possible to  see that there is a strategy that there is a 
strategy that tries to disguise the setback of Public Notice (no 1/2018), adopting 
new vocabulary, with new words to conceptualize education, but what is in vogue 
is anticipating elementary education for early childhood education that adopts a 
schooling perspective.  

 

Key words: Children’s literature. National Book and Didactic Material Program 
(PNLD). Child education. 
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“Faço votos de que todas as crianças do mundo 
possam encher suas mochilas de palavras, 
imagens, literatura, encontros e que, ao longo 
de suas vidas, possam sonhar pensando: Era 
uma vez... É possível que... É possível que em 
algum lugar”. 
 

 (Dominique Rateau)
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1 INTRODUÇÃO – Do acervo escondido à tentativa de disfarce 
 

A temática dessa pesquisa me produz inquietações já faz algum tempo. 

No ano de 2018 realizava meu estágio curricular obrigatório do curso de 

Pedagogia e a produção de dados para o meu Trabalho de Conclusão de Curso 

(TCC), que tinha como tema “Concepções de gênero na literatura infantil: um 

estudo do acervo em uma turma de pré-escola”, no qual realizei uma análise 

sobre os livros que estavam à disposição das crianças na sala de referência. 

Durante minha graduação iniciei um processo investigativo sobre a 

literatura infantil e a cada descoberta obtive maior encantamento pela temática. 

Esses estudos iniciais me possibilitaram catalogar livros de literatura infantil 

presentes em uma sala de aula em uma escola Municipal de Santa Maria. Foram 

dias realizando a coleta de dados de todos os livros presentes na sala, os quais 

havia uma diferenciação: alguns livros as crianças tinham acesso diariamente, 

já outros ficavam no fundo da sala em prateleiras e as crianças mal tinha acesso.  

Para catalogar os livros dividi em duas etapas: primeiramente fui 

autorizada a levar os livros que as crianças tinham acesso diário para casa e, 

assim, realizar a cópia dos dados. Destaco que alguns desses livros eram 

doações dos pais das crianças e outros foram adquiridos com recursos da 

escola, sendo todos de coleção e a maioria de contos clássicos. 

Os livros da segunda remessa da pesquisa que ficavam guardados no 

fundo da sala, a maior parte de programas do governo como o Fundo Nacional 

de Desenvolvimento da Educação (FNDE1) e o Programa Nacional Biblioteca da 

Escola (PNBE2), do Ministério da Educação (MEC), não fui autorizada a levar 

para casa. Por esse motivo realizava a coleta de dados no meu tempo de 

 
1 O FNDE tem por objetivo transferir recursos financeiros para garantir uma educação de 

qualidade a todos. Nesse sentido: “Os Programas do Livro compreendem as ações de dois 
programas: o Programa Nacional do Livro Didático (PNLD) e o Programa Nacional Biblioteca da 
Escola (PNBE), por meio dos quais o governo federal provê as escolas de educação básica 
pública com obras didáticas, pedagógicas e literárias, bem como com outros materiais de apoio 
à prática educativa, de forma sistemática, regular e gratuita” (FUNDO NACIONAL DE 
DESENVOVLIMENTO DA EDUCAÇÃO, 2017, s./p.). 

 
2 O PNBE “[...] tem o objetivo de promover o acesso à cultura e o incentivo à leitura nos alunos 

e professores por meio da distribuição de acervos de obras de literatura, de pesquisa e de 
referência” (MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO, 2018, s./p.). 
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intervalo durante o estágio. Ressalto que por ser uma Escola Municipal de 

Ensino Fundamental (EMEF) havia organizações mais voltadas para o ensino 

fundamental como a hora do recreio separada por horários diferentes para as 

crianças maiores e para as menores. 

Nos momentos em que eu ficava em sala de aula copiando os dados dos 

livros presenciei o gosto das crianças pela literatura infantil, pois em vez de irem 

brincar no pátio, sob supervisão da professora regente, ficavam comigo na sala 

auxiliando nos registros fotográficos e olhando os livros, que para muitas delas 

eram desconhecidos. As crianças ficavam encantadas com os livros que havia 

naquela prateleira no fundo da sala: livros coloridos que instigavam a 

curiosidade, alguns em 3D que ao folhear havia movimento, surgiam animais, 

castelos que as deixavam maravilhadas. 

Isso me fez questionar várias vezes o quanto aqueles livros eram 

importantes para a escola, porém as crianças não tinham acesso. Qual a real 

intenção da escola em não permitir o acesso a esse acervo de livros que foram 

enviados para elas? Cuidar? Durar mais tempo? Muitos eram os 

questionamentos, mas com poucas respostas. Me surpreendi com a preferência 

das crianças em ficar na sala lendo, olhando e folheando os livros em detrimento 

de brincar no pátio. Isso me fez perceber o quanto aquelas crianças gostavam 

dos livros e que os livros que elas tinham acesso já estavam sucateados, com 

muitas histórias repetidas, sem atrativos, muitos de baixa qualidade e que não 

instigavam a curiosidade e muito menos o desejo de ler, olhar, imaginar. 

No ano de 2019, durante o curso de Especialização em Gestão 

Educacional e após essas vivências e experiências iniciais do curso de 

Pedagogia, consegui ver a real importância da literatura infantil. Os debates e as 

discussões realizadas em aula sobre currículo, formação de professoras, 

diversidade, inclusão me fizeram enxergar essas memórias de outra forma; não 

apenas como um gosto das crianças pelos livros, mas, sim, como um direito 

delas explorarem um material que foi feito e enviado para elas, e não para 

servirem de enfeites nas escolas ou para ficarem fora do alcance delas em 

caixas e/ou prateleiras. Estudar as políticas relacionadas à gestão, durante o 

curso de Especialização, fizeram-me ter ainda mais embasamentos teóricos com 

relação à legislação e os direitos das crianças ao acesso a esses materiais que 

foram elaborados e encaminhados a elas. 
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No ano de 2020 nos deparamos com a pandemia do novo coronavírus, 

no qual a educação infantil passou e está passando por muitos desafios com a 

manutenção de vínculos com crianças e adultos através do envio de propostas 

de forma remota, online, no qual muitos professores que estão trabalhando em 

Home Office, estavam se desafiando diariamente para conseguir dar conta de 

tantas demandas.  

Também no ano de 2020 nos deparamos com o Edital do Programa 

Nacional do Livro e do Material Didático (PNLD Nº 1/2018). O Programa PNLD- 

pertenceu a FAE e depois em 1997 passou ao FNDE. no qual dita as regras 

sobre quais livros poderão ser ofertados às crianças, partindo de modelos 

predefinidos, orientando uma estética específica para as ilustrações, tamanhos, 

números de páginas e até mesmo número de palavras, dependendo da idade 

das crianças.  

Eu, como professora, pesquisadora e estudante de pós-graduação, senti-

me impelida a pesquisar e conhecer mais sobre essa temática do edital para 

saber o que as professoras e gestoras sabiam sobre ele. Além dele estar ligado 

a uma temática que sempre fez parte da minha trajetória, e que gosto de 

aprender mais sobre a literatura infantil e sua importância desde a primeira 

infância na vida das crianças, também estava causando muitas manifestações 

por parte de especialistas da área da educação infantil que questionavam o 

direcionamento equivocado do referido edital. 

Depois de observar o interesse das crianças pelos livros de literatura 

infantil ressalto que essa vivência inicial me fez perceber o quanto esses 

materiais são importantes para elas. Desse modo, proponho-me a realizar esse 

estudo, problematizando aspectos postos no edital do PNLD Nº 1/2018 o qual 

muitas escolas, professoras e gestoras desconhecem. 

Este trabalho irá debater a temática do uso de livros didáticos na 

educação infantil, destacando a importância de livros de literatura infantil de 

qualidade, com imagens coloridas, projeto gráfico provocativo, material 

resistente, que instigue a criança a manuseá-lo sendo de grande importância o 

contato com esse material desde a primeira infância e ressaltando os impactos 

que o PNLD Nº 1/2018 poderá trazer para a educação infantil. Para isso será 

realizada uma análise crítica sobre o edital do PNLD Nº 1/2018 que foi lançado 

pelo Fundo Nacional do Desenvolvimento da Educação (FNDE). Esse edital está 
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cercado de polêmicas e controvérsias pautadas por pesquisadores e militantes 

da educação que o consideram um retrocesso para o contexto da educação 

infantil, visto que reforça a lógica transmissiva de conteúdos escolares, 

causando um engessamento na organização das propostas da educação infantil.    

O estudo dessa temática está ligado à preocupação com a qualidade da 

educação que está atrelada à inserção de livros didáticos na educação infantil 

para as crianças da primeira infância em detrimento de programas anteriores 

que previam a distribuição de literatura infantil para cada turma de crianças das 

escolas de educação infantil, com acervos diferentes para cada turma, 

possibilitando às crianças o acesso a uma diversidade de livros com as mais 

variadas temáticas, com diferentes ilustrações e formatos. 

  Monica Baptista (2020), em uma live do FREICENTRAL 

(Intersetorialidade currículo e educação infantil a Base Nacional Comum 

Curricular e o Programa Nacional do Livro e do Material Didático para as redes 

municipais), destaca o conceito de qualidade das imagens presentes no Edital3, 

sendo algo preocupante com relação a restrição na hora de criação desses 

materiais por parte das editoras. 

 

Ilustrações vivas, atrativas e adequadas, ficcionais ou não, claras, 
precisas, não dando margem a ambiguidade na identificação de 
personagem, objetos e cenários retratados com cores fortes, 
contrastantes e altamente correlacionadas ao texto.  

 

Com relação à qualidade do texto, Baptista ressalta os seguintes 

aspectos: “Conter na parte interna das capas orientações para as professoras, 

sugestão de perguntas, e conter o texto coerente com as imagens ou 

ilustrações”.  

O edital apresenta características que suscitam inúmeros 

questionamentos: seria essa uma forma de preparação para o Ensino 

Fundamental? Estaria respeitando a formação integral da criança? Representa 

 
3 “2.8.2.3. Apresentar imagens e ilustrações claras e precisas, que representem de forma 

fidedigna os objetos, os cenários e os personagens retratados, não dando margem a 
ambiguidade em sua identificação, de modo que nelas devem prevalecer elementos descritivos 
e denotativos do objeto, do cenário ou do personagem representado.  
2.8.2.4. Apresentar imagens e ilustrações atrativas, adequadas, coloridas e chamativas, para 
despertar o interesse das crianças”. (EDITAL XX, 2020). Disponível em: 
https://www.fnde.gov.br/index.php/programas/programas-do-livro/consultas/editais-programas-
livro/item/11555-edital-pnld-2020. 

https://www.fnde.gov.br/index.php/programas/programas-do-livro/consultas/editais-programas-livro/item/11555-edital-pnld-2020
https://www.fnde.gov.br/index.php/programas/programas-do-livro/consultas/editais-programas-livro/item/11555-edital-pnld-2020
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um retrocesso no que diz respeito à especificidade da educação infantil? Seria 

uma desconfiança em relação à capacidade do professor? 

Precisamos debater sobre a importância de livros de literatura de 

qualidade que sigam orientações de especialistas da área para a educação 

infantil, e não livros didáticos com atividades prescritivas que tiram a autonomia 

do trabalho pedagógico do professor e da especificidade da turma. Sendo essa 

tentativa um retrocesso a todas as conquistas sobre a educação infantil, como a 

primeira etapa da educação básica e não uma preparação para o ensino 

fundamental, como prevê a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 

(LDB), Lei n 9.394/96 (BRASIL, 1996). 

  As críticas ao edital, elaboradas por especialistas da área, inferem que a 

diversificação das temáticas são aspectos de suma importância a serem 

pensados para uma educação de qualidade. Além disso, as diferentes temáticas, 

abordadas por meio da imaginação, podem problematizar situações difíceis e, 

quem sabe, auxiliem na diminuição de preconceitos desde a primeira infância. 

Este trabalho se justifica pela importância de as crianças terem acesso a 

livros que instiguem a curiosidade e a imaginação e que estejam disponíveis a 

elas diariamente. É no contato com os livros que as crianças aprendem a cuidar 

e a gostar de literatura, que se ensina a cuidar ao manusear, que se tem acesso 

a histórias que abordem temáticas diversificadas que devem estar presentes no 

cotidiano da educação infantil e que contribuem para a formação estética, 

educativa e crítica das crianças.  

Como objetivo geral busco investigar e problematizar o Edital PNLD 

XX/2020 que visa a distribuição de livros didáticos na educação infantil, 

ressaltando a importância da distribuição de livros de literatura infantil de 

qualidade. 

Como objetivos específicos proponho: a) refletir sobre a importância da 

literatura infantil de qualidade e suas contribuições no contexto da educação 

infantil; b) analisar de forma crítica o edital do PNLD (Nº 1/2018), suas ideias e 

conceitos; c) problematizar, junto com gestores e professoras, aspectos sobre o 

PNLD literário Nº 1/2018; d) ressaltar os possíveis impactos que o PNLD (Nº 

1/2018) irá trazer para a educação Infantil. 
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Como metodologia será utilizada a abordagem qualitativa; na produção 

dos dados será realizado um questionário do Google Forms encaminhado às 

professoras da rede municipal de Santa Maria. 

Após uma breve introdução sobre a temática deste trabalho, a justificativa 

pela escolha do tema e os objetivos, no segundo capítulo será apresentada a 

metodologia a ser utilizada e como será a organização da análise dos dados. No 

terceiro capítulo abordo alguns conceitos importantes da área da educação 

infantil com foco na literatura infantil e o programa do livro e material didático 

(PNLD Nº 1/2018). No quarto capítulo trago os relatos das professoras como 

fechamento dessa pesquisa e, a seguir, as considerações finais.
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2 METODOLOGIA – Para entender aspectos do PNLD Nº 1/2018  

 

Educar é impregnar de sentido o que fazemos a cada 
instante (Paulo Freire). 

 

Este trabalho tem como abordagem metodológica a pesquisa qualitativa, 

utilizando como técnica de produção de dados o envio de questionário do Google 

Forms para professoras4 da educação infantil, e a análise documental do edital 

do PNLD Nº 1/2018 na educação infantil em comparação com documentos 

produzidos através do programa “leitura e escrita na educação infantil” (BRASIL, 

MEC, 2013), bem como os posicionamentos de diferentes entidades como os 

integrantes Núcleo de Estudos e Pesquisas sobre Infâncias e Educação Infantil 

da  Universidade Federal de Minas Gerais -NEPEI / UFMG e o Movimento 

Interfóruns de educação infantil do Brasil (MIEIB) acerca do PNLD Nº 1/2018.   

O projeto “leitura e escrita na educação infantil” iniciou no ano de 2013, 

com a parceria de diversas universidades (UFMG, UNIRIO, UFRJ) juntamente 

com o MEC, no qual promoveram diversas discussões e debates sobre leitura e 

escrita, auxiliando na construção das concepções de criança, desenvolvimento 

infantil e promovendo a formação de professoras. 

A análise documental do edital do PNLD Nº 1/2018 e do projeto leitura e 

escrita na educação infantil (2013) foi realizada de forma mais geral, sem 

analisar a fundo o documento, utilizando como referencial para as discussões 

especialista e pesquisadores da educação infantil tais como Monica Baptista 

(2020) Mortatti (2019) Rateau (2015). Segundo Ludke, André (1986, p.99), “esta 

técnica busca identificar informações factuais nos documentos a partir de 

questões ou hipóteses de interesse” para entende-las a luz de referenciais que 

sustentam a pesquisa. 

No caso do documento do PNLD Nº 1/2018 citado acima buscou-se 

problematizar a forte ligação do uso de livros de literatura infantil como forma de 

melhorar a alfabetização em aspectos da leitura e da escrita de maneira 

didatizante, sendo iniciado desde a educação infantil. O referido edital se 

 
4 Utilizo o termo professoras, pois a maioria dos cargos são ocupados por mulheres, segundo os 

dados disponíveis em: http://portal.mec.gov.br/plano-nacional-de-formacao-de-
professores/censo-do-professor. Acesso em 06 jan 2021. 

http://portal.mec.gov.br/plano-nacional-de-formacao-de-professores/censo-do-professor
http://portal.mec.gov.br/plano-nacional-de-formacao-de-professores/censo-do-professor
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contrapõe com a proposta produzida pelas especialistas que elaboraram os 

materiais do projeto “leitura e escrita na educação infantil”, trazendo aspectos 

relacionados à cultura, ao cotidiano e à organização das propostas. É por esta 

razão que se adotou alguns aspectos da análise documental que se mostra 

apropriada neste caso, como enfatiza o autor. “É importante ressaltar que a 

análise documental pode ser utilizada também como uma técnica complementar, 

validando e aprofundando dados obtidos por meio de entrevistas, questionários 

e observação” (GODOY, 1995, p.25). 

Conforme Godoy (1995, p. 25), a pesquisa exige reflexão para realizar a 

interpretação, considerando que a mesma “envolve uma visão holística dos 

fenômenos analisados, demonstrando que os fatos sociais sempre são 

complexos, históricos, estruturais e dinâmicos”. Neste caso, levar-se-á em 

consideração o momento vivido em nosso país e a complexidade que estamos 

vivendo.   

Inicialmente foi realizada uma leitura mais geral do documento do edital 

PNLD Nº 1/2018 e, posteriormente, incluímos outros textos produzidos por 

entidades, moções de repúdio, cartas abertas etc., todos importantes a serem 

debatidos e que têm forte ligação com aspectos sobre a educação infantil e seus 

princípios éticos, estéticos e políticos conforme DCNEIS (2009) e a BNCC, 

(2017). 

Além da análise documental, também se realizou a análise das respostas 

das perguntas enviadas para as professoras da rede pública através do recurso 

do Google Forms. Esse processo exigiu autorização da Secretaria Municipal de 

Educação (SMED) de Santa Maria, solicitada através de uma carta. Na carta 

havia um pequeno resumo sobre a pesquisa, objetivos e metodologia, 

explicando como ela seria realizada e até mesmo as perguntas que iriam estar 

no questionário do Google Forms enviado às professoras, tendo como tema a 

Literatura Infantil no Contexto da educação infantil.  

Após receber a autorização, o questionário do Google Forms foi 

encaminhado nos grupos de WhatsApp, no qual participavam gestores e 

professoras de escolas de educação infantil do município de Santa Maria, 

buscando saber sobre o entendimento do programa do livro e material didático, 

conhecer o acervo de literatura infantil disponível na escola e como esse é 

disponibilizado às crianças. 
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O questionário do Google Forms continha perguntas fechadas e 

perguntas abertas, em sua maioria com espaço para as professoras se 

posicionarem a respeito do cenário sobre o edital do PNLD Nº 1/2018 e aspectos 

mais gerais sobre os livros de literatura infantil. Através do questionário obtive 

respostas de vinte (20) professoras. As perguntas abertas, segundo Chaer, Diniz 

e Ribeiro (2011, p. 262), no qual “permitem liberdade ilimitada de respostas ao 

informante. Nelas poderá ser utilizada linguagem própria do respondente”.  

  Para realizar a análise estabeleceu-se diálogo entre o referencial teórico 

utilizado, como Colomer (2016), Corsino (2016), Fochi (2016), Monica Baptista 

(2020) Mortatti (2019) Rateau (2015) e o relato das professoras e reflexões 

elaboradas por mim durante a realização da pesquisa. Pode-se dizer que ocorreu 

uma triangulação entre conhecimentos tácitos, pressupostos teóricos e 

elementos empíricos, possibilitando outras compreensões sobre o edital, sobre 

a literatura infantil e o posicionamento das professoras. 

Na organização dos dados produzidos pelos relatos das professoras 

seguia a mesma ordem do questionário do Google Forms, realizando 

contrapontos importantes de serem pensados na educação infantil como o direito 

das crianças, o protagonismo infantil e o uso dos livros de literatura infantil na 

construção das propostas.  

 

3 CONCEITOS IMPORTANTES PARA PENSAR A EDUCAÇÃO NA INFÂNCIA  

 

Neste capítulo realizo uma breve apresentação sobre temáticas que serão 

diretamente influenciadas e/ou, até mesmo, modificadas com a implementação 

do edital do PNLD Nº 1/2018, sendo elas a educação infantil e a literatura infantil. 

Nos itens a seguir serão problematizados alguns dos aspectos mais importantes 

na constituição das crianças como seres de direitos e protagonistas de suas 

ações, seja na educação infantil ou no acesso aos livros de literatura infantil. 

 



20 
 

 

 

 

3.1    OS PRINCIPAIS ASPECTOS A SEREM PENSADOS SOBRE A 
EDUCAÇÃO INFANTIL  

 

Se a educação sozinha não transforma a sociedade, sem 
ela tampouco a sociedade muda (Paulo Freire). 

 

A Educação Infantil, primeira etapa da educação básica, deve ser 

pensada a partir das suas especificidades, bem como deve considerar aspectos 

históricos da sua construção. Consta na Constituição Federal (CF) de 1988 

(BRASIL, 1988) a obrigatoriedade do estado com a educação de crianças de 

zero a seis anos de idade; é uma conquista decorrente, em grande medida, do 

movimento feminista no Brasil que se intensificou nas décadas de 70 e 80 do 

século passado. 

Na esteira dessa importante conquista, também ocorreu aprovação da Lei 

nº 8.069, de 13 de julho de 1990, relativa ao Estatuto da Criança e do 

Adolescente – ECA (BRASIL, 1990), da Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional 9.394/96 - LDB (BRASIL, 1996), que exerceu uma função essencial 

para a categorização da educação infantil como a primeira etapa da educação 

básica,  Plano Nacional de Educação (2001-2010), Parâmetros de Qualidade 

(2006) Indicadores de Qualidade (2009) e as Diretrizes Curriculares para a 

Educação Infantil – DCNEI (BRASIL, 2009). Mais recentemente, o Plano 

Nacional de Educação – PNE (BRASIL, 2014-2024) e a Base Nacional Comum 

Curricular - BNCC (BRASIL, 2017). 

Olhando para esses documentos temos a impressão que a luta pelo 

reconhecimento da educação infantil foi um processo linear e sem conflitos. 

Entretanto, efetivamente, a história a educação infantil no Brasil é feita de lutas 

e embates, de disputas de pautas no âmbito político, de recuos e entraves, de 

avanços e retrocessos e, especialmente, de luta constante, principalmente das 

mulheres engajadas no movimento feminista que fazem dessa luta “um 

instrumento emancipador das relações entre homens e mulheres” (FINCO, 2018, 

p. 9).  

Antes da CF/88 existiram instituições que acolhiam as crianças pequenas. 

As primeiras creches que surgiram nos séculos XIX e XX, que tinham diversas 
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denominações assim como suas formas de organizações, eram diferentes umas 

das outras, com agrupamentos de crianças por sexo, idade, origens sociais, 

sendo espaços pensados para que as mulheres que estivessem ingressando no 

mercado de trabalho, a partir da industrialização e urbanização das grandes 

cidades, deixassem seus filhos em segurança para poderem trabalhar. Porém, 

ocorreram muitos casos de negligência que geraram uma série de 

questionamentos e discussões sobre esses espaços de assistencialismo às 

crianças de baixo poder aquisitivo, pois crianças e famílias com maior poder 

aquisitivo frequentavam espaços mais acolhedores e eram mais bem cuidadas 

(KUHLMANN Jr. 2000).  

Os espaços destinados ao cuidado das crianças nem sempre eram os 

mais adequados e as profissionais que atendiam eram, em sua maioria, 

mulheres que trabalhavam sem preparo e sem formação. Freire (1997) faz uma 

dura crítica a essa perspectiva em seu livro “Professora sim, tia não”. Segundo 

Freire (1997, p, 9): “Ensinar é profissão [...] enquanto ser tia é viver uma relação 

de parentesco. Ser professora implica assumir uma profissão enquanto não se 

é tia por profissão”. Para o autor, equiparar a professora à tia significa perder 

poder de luta, de reivindicação por melhores salários e condições de trabalho. 

Afinal, qual tia que é boazinha e cuida bem de seus sobrinhos que iria fazer greve 

e lutar por salário? Isso prejudicaria seus sobrinhos.   

Na década de 1980 aconteceram muitos movimentos sociais e feministas 

na luta por melhores condições de trabalho de mulheres nas creches e pré-

escolas públicas, tendo grande interferência na forma de atuação docente das 

profissionais nas instituições (MARTINS, 2020). 

Um marco importante na Educação Infantil foi a criação da Associação 

Nacional de Pesquisa em Educação (ANPED) a qual, no ano de 1981, reuniu 

diversas pesquisas relacionadas a temáticas das especificidades da Educação 

Infantil, sendo um direito da criança ter acesso, acolhimento e qualidade do 

atendimento e não apenas um direito das mães trabalhadoras (MARTINS, 2020). 

Nesse percurso da docência na educação infantil diversos avanços 

podem ser identificados, embora acompanhados de alguns problemas até hoje 

ainda não totalmente solucionados (MARTINS, 2020). Entre esses avanços está 

a expressão “cuidar e educar” como algo indissociável do fazer pedagógico. 
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Porém, pesquisas apontam que professoras que cursaram magistério e 

pedagogia possuem grande dificuldade em argumentar sobre muitas temáticas 

que deveriam ser debatidas em contextos formativos (FARIA, 2005). A 

sociedade está constantemente em transformação, ampliação e aumentando a 

divulgação de informação e muitos professores não conseguem acompanhar 

essa evolução. A cada dia o papel do professor é questionado, colocado em 

xeque; muitos falam sobre a educação mesmo sem ter formação. Alguns 

aspectos/ assuntos sobre a educação e a profissão de professor viraram senso 

comum no qual todos se acham no direito de opinar, ordenando ações de como 

deve ser realizada, organizada. 

Maria Carmem Silveira Barbosa, no I Webinário da Formação Continuada 

organizado pela SMED/SM, ressalta que quando falamos em educação 

pensamos em diversas leis de apoio ao fazer pedagógico à docência, mas se 

pararmos para pensar sobre a valorização das professoras percebemos uma 

grande falta de políticas relacionadas a elas, à formação continuada (BARBOSA, 

2020), além da baixa remuneração e do pouco prestígio profissional. Tanto às 

profissionais quanto às instituições de educação infantil faltam atenção e 

investimento necessários com vistas a um atendimento pleno e de qualidade.  

A escola de educação infantil e as creches têm um importante papel 

social, de apoio às famílias e às crianças, em que as professoras são as 

mediadoras, as que ficam em contato diariamente com as crianças e suas 

famílias, sendo uma ponte de apoio entre ambas as partes, mais ainda nesse 

momento em que estamos vivendo mergulhados em uma pandemia, acometida 

devido à Covid-195, que obrigou a suspensão de aulas presenciais e fez com 

que as famílias se tornassem o elo de encontro com as crianças.  

As redes de apoio entre gestão e professoras, de igual modo, têm papel 

fundamental para se pensar em formação de professoras que auxiliem na 

construção de concepções sobre a importância do trabalho com as crianças 

pequenas, principalmente na primeira infância, sendo um momento no qual 

 

5 O que é Covid-19? É uma doença causada pelo novo tipo de coronavírus identificado em 2020, 

que leva o nome de SARS-CoV-2. Ele pertence à família de vírus de mesmo nome que causa 
infecções respiratórias. O vírus tem esse nome porque seu formato, quando observado em 
microscópio, se assemelha a uma coroa. Disponível em: https://coronavirus.rs.gov.br/o-que-e. 

 

https://coronavirus.rs.gov.br/o-que-e
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poderá fazer toda a diferença na vida das crianças. Nesses processos formativos 

a ênfase precisa ser dada à concepção de criança como protagonista, 

colocando-a no centro do planejamento. 

Na educação infantil a criança deve ser o centro dos planejamentos, 

visando a promoção do seu desenvolvimento integral, sendo o currículo o 

orientador das ações e conectado com a identidade da escola. Ainda, um dos 

objetivos da instituição escolar é criar as possibilidades de novas explorações e 

experiências promovendo o desenvolvimento integral das crianças que está 

amparado pelos eixos norteadores das interações e brincadeiras (BRASIL, 

2009), onde a criança é pensada como ser ativo, construtor e produtor de cultura.  

A BNCC (2017) ancora-se nas DCNEI (2009) que ressaltam a importância 

do currículo na educação infantil:  

 

O currículo da educação infantil é concebido como um conjunto de 
práticas que buscam articular as experiências e os saberes das crianças 
com os conhecimentos que fazem parte do patrimônio cultural, artístico, 
científico e tecnológico. Tais práticas são efetivadas por meio de 
relações sociais que as crianças desde bem pequenas estabelecem 
com os professores e as outras crianças, e afetam a construção de suas 
identidades (BRASIL, 2009). 

 

Pensar a educação infantil a partir dos saberes e experiências infantis, 

demanda pensar o currículo como elemento da identidade das escolas, uma 

construção cultural que desloca o sentido deste; da burocracia para as 

possibilidades de planejamentos e práticas pedagógicas que valorizem as 

crianças, amparadas nas interações e brincadeiras. A educação infantil, por meio 

do seu currículo e das práticas pedagógicas que desenvolve, tem como 

finalidade o desenvolvimento integral das crianças. No qual se utiliza como 

referência além das interações e brincadeiras os campos de experiências 

presentes na BNCC (2017), O eu, o outro e o nós; Corpo, gestos e movimentos; 

Traços, sons, cores e formas; Escuta, fala, pensamento e imaginação; Espaço, 

tempo, quantidades, relações e transformações. Sendo os campos de 

experiências uma das formas de garantir os direitos de aprendizagens de bebês 

e crianças até 5 anos. 

As leis e documentos que orientam o trabalho com crianças e garantem 

os seus direitos de “conviver, brincar, explorar, participar, expressar e conhecer-
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se”, exposto na BNCC (2017), fortalecem a visão de educação infantil e criança 

no cotidiano das creches como centro das organizações curriculares.  

  Sendo o currículo o orientador das ações, um conjunto de práticas que 

articulam as experiências das crianças com a cultura, não poderia deixar de 

considerar a criança um sujeito histórico, de direitos e protagonista de suas 

ações. “Partimos da concepção de que a criança, sujeito histórico que se 

desenvolve por intermédio das práticas sociais e educacionais e na instituição 

encontra seu espaço educativo no qual se relaciona com adultos (educadores) 

e outras crianças” (LUZ; MELLO, 2018, p. 02). 

A creche e/ou a pré-escola é o primeiro lugar de interações fora do 

contexto familiar da criança, local onde vivenciam diariamente novas 

experiências, uma nova forma de conviver com as outras crianças e outros 

adultos, além de conviver com crianças de diferentes classes sociais, raças, 

culturas e valores. A educação infantil possui suas especificidades que precisam 

ser de conhecimento de todas as professoras, sendo essa uma etapa da vida da 

criança a qual nunca irá se repetir porque a criança só é criança uma vez.  

Mesmo com todos os avanços na área da educação ainda se tem muito 

a pesquisar sobre os contextos institucionais de atendimento à educação das 

crianças. Especificamente sobre a literatura infantil, considerada um importante 

artefato cultural, considerando que através dela diferentes temáticas podem ser 

apresentadas às crianças, além do próprio livro poder ser um artefato lúdico que 

suscita a imaginação e pode auxiliar na discussão de uma diversidade de 

situações cotidianas, além de desenvolver o gosto pela literatura.  

 

3.2 LITERATURA INFANTIL – Múltiplas formas de inventar mundos  

 

Quando eu ainda não sabia ler, brincava com livros e 
imaginava-os cheios de vozes, contando o mundo (Cecília 
Meireles). 

 

Pensar em literatura infantil suscita pensar em livros de histórias infantis 

com capas coloridas, diversos tamanhos e modelos, livros os quais realizamos 

a leitura, livros que as crianças pequenas brincam, manuseiam, descobrem 
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palavras, ilustrações, brincam de ler, possibilitam a imaginação, instigam o 

pensamento, além de proporcionar um momento prazeroso. 

A literatura infantil de boa qualidade na primeira infância é importante para 

o desenvolvimento integral da criança. Wallon (1989) “destacou a importância da 

formação integral da criança, apontando a complementariedade entre corpo, 

mente e emoções”, sendo a literatura infantil uma forma da criança exteriorizar 

desejos e vontades e, também, possibilitar o entendimento de si e do mundo 

através das histórias. A literatura infantil permite uma experiência estética que 

opera através das ilustrações como forma de comunicação ou do enredo o qual 

envolve ficção, realidade, imaginação, fantasia. Entende-se que essa 

experiência deveria estar acessível a todas as crianças, pois contribui para a sua 

formação de forma mais ampla. 

Marina Colasanti (2015), em entrevista concedida a Bruno Molinero, 

“afirma que a literatura infantil sofre duas doenças: o descrédito da inteligência 

infantil por parte dos adultos e sua forte ligação com a educação, o que 

envenenaria a literatura. A literatura por si só já é formadora não precisando de 

lições de moral, etc.”. Essa problematização da escritora vincula-se a um 

fenômeno que influenciou a escrita de histórias de literatura infantil em que 

vinham carregadas de ensinamentos e com forte conteúdo moralizante, 

processo que se modificou a partir dos anos 80 do século passado, cujos acervos 

se diversificaram, ampliando significativamente os temas, os formatos e a 

estética.   

Em muitas escolas o livro de literatura infantil está presente não apenas 

como um momento de escutar uma história, relaxar e curtir a ocasião, mas, 

também, com tarefas relacionadas ao livro como desenhar sobre a história, 

copiar palavras, entre outras atividades. Ou seja, a literatura não é considerada 

um artefato cultural em si, é antes usada como ferramenta pedagógica, o que 

descaracteriza a função da literatura infantil. “Ler, poderia ser, primeiramente, e 

sempre, descobrir e interpretar o mundo” (RATEAU, 2015, p. 27). 

Estar em contato com os livros deve ser um momento de exploração livre; 

olhar diversos livros, sem uma cobrança posterior; são nesses momentos que as 

crianças aprendem a cuidar dos livros, a manusear os mais diversos tipos de 

livros. Aprendem a criar os seus critérios para escolher os livros que gostariam 

que as professoras ou seus pais lessem para elas. 
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Observa-se que com o passar do tempo a literatura foi ganhando espaço 

nas escolas. As escolas públicas recebem livros através de programas do 

governo como o Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação (FNDE) e o 

Programa Nacional Biblioteca na Escola (PNBE), do Ministério da Educação 

(MEC), com grande variedade de gêneros literários. Mas será que as crianças 

têm acesso a esse material? Professoras têm uma formação adequada para 

trabalhar com a literatura infantil nos contextos da educação infantil?  

A literatura deveria ser ofertada às crianças para que incentivem a 

curiosidade, a criatividade e a capacidade de questionamentos e reflexões, 

ultrapassando os limites didáticos” (Corso, 2006). Silva (1986, p. 26) ressalta 

que: 

 

A leitura não consiste em um processo passivo, pois com ela podemos 
descobrir, recriar, reproduzir, entre outras atividades. O leitor, além de 
partilhar e recriar referenciais de mundo no momento da leitura, 
transforma-se em um produtor de acontecimentos pela sua vontade de 
aprender, por sua compreensão e consciência crítica. Nesse sentido, 
[...] ler é um modo não só de conhecer, mas também de praticar a 
cultura. 

 
 

  A citação acima nos faz pensar quantas questões estão envolvidas com 

a literatura infantil e o quanto é preciso investir na qualidade de livros 

disponibilizados na educação infantil, além de possibilitar outras formas de 

conhecer, praticar, criar, recriar e questionar a cultura a qual fazemos parte. 

  A literatura infantil sempre esteve marcada por uma forte dominação de 

poder perante a sociedade, desde a sua existência. Argüello (2005, p. 79) 

enfatiza que: “A literatura é um veículo da linguagem, onde se realizam 

exercícios de poder ao atribuir sentido e significado, com isso ela atribui na 

fabricação de identidades, posicionando os sujeitos em diferentes e desiguais 

lugares sociais”. 

  Esse mesmo autor ressalta o quanto a literatura influencia os 

comportamentos ditos como corretos perante a sociedade. Segundo Argüello 

(2005, p. 76): 

 

A literatura é uma das diversas roupagens que vestem as práticas pelas 
quais os sujeitos são interpelados, é discurso e ao mesmo tempo é 
criatura do discurso, exercendo uma função reguladora pelas 
representações nela existentes, sendo ao mesmo tempo regulados 
pelos discursos que se pretendem hegemônicos. 
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  Sendo uma roupagem, a literatura deve ser de vários estilos, cores, 

gostos, não podendo expressar apenas um modo de ser e agir e é por isso que 

as crianças precisam de diversidade, temáticas, cores, modelos, gêneros 

literários: para conhecer, criar e recriar modos de ser criança. 

  Em muitas escolas de educação infantil, os livros que as crianças mais 

têm acesso têm forte conotação moral, vinculados, às vezes, a orientações de 

caráter religioso, devemos reforçar a ideia de escola laica e que não reforçam 

estereótipos de gênero e nem reproduza padrões ditos como de menina e de 

menino no qual geralmente aparecem em coleções relacionadas às princesas.  

  As representações de padrões de como ser menina e menino estão 

fortemente ligadas à dominação e patriarcado6, interferindo diariamente nas 

ações, brincadeiras e comportamentos das crianças, sendo reforçadas, também, 

nas mídias como em desenhos animados, jogos, indústria de brinquedos, entre 

outros artefatos culturais; formas de ser e agir perante a sociedade, tendo papéis 

predefinidos de como ser menino e como ser menina. 

  Para entender a importância da literatura infantil é necessário que se 

invista em formação continuada de professoras que possam conversar e debater 

sobre a educação infantil, sobre os direitos das crianças, currículo, 

especificidade da educação infantil, bem como o papel da literatura infantil para 

a formação das crianças. 

  As crianças têm suas singularidades, são sujeitos ativos, produtores de 

cultura, estão construindo conceitos sobre o mundo, ou seja, há todo um mundo 

novo em construção através de cada criança que nasce em um mundo permeado 

de valores já construídos pelos adultos. O adulto possui ideias sobre o mundo e 

orienta as crianças tendo como substrato suas crenças e valores. A educação 

não transmite um conhecimento isento de uma ideologia adultocêntrica, esta é 

alicerçada nos pressupostos criados pelos adultos, rotulando e normalizando as 

produções, os comportamentos e as linguagens das crianças (SANTIAGO; 

FARIA, 2015). Esses rótulos e comportamentos acabam discriminando meninos 

e meninas nas suas formas de ser e estar no mundo, assim como suas 

 
6 De acordo com Delphy (2009, p. 173), “[...] designa uma formação social em que os homens 

detêm o poder, ou ainda, mais simplesmente, o poder é dos homens. Ele é, assim, quase 
sinônimo de ‘dominação masculina’ ou de opressão das mulheres”. 
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brincadeiras e brinquedos. Sendo esta pesquisa uma forma de problematizar a 

importância da literatura infantil desde a primeira infância em escolas, pois para 

algumas crianças pode ser o único contato com essa materialidade de qualidade, 

que instigue a curiosidade e a imaginação das crianças. 

  

3.3 PROGRAMA NACIONAL DO LIVRO E DO MATERIAL DIDÁTICO (PNLD 
Nº 1/2018) 

 

É preciso que eu suporte duas ou três larvas se quiser 
conhecer as borboletas (Saint Exupéry “o pequeno 
Príncipe”, 1943). 

  

  Por meio de programas governamentais com o intuito de induzir 

mudanças nas práticas pedagógicas surgem projetos que contêm as marcas de 

cada governo, que direcionam recursos para a educação. Assim surgem projetos 

que contêm as marcas de cada governo inspirados em uma lógica mercantil, 

como o caso atual, inspiram-se em lógicas privatistas, liberais, preconceituosas, 

pouco científicas e fortemente alicerçadas em uma visão conservadora da 

sociedade.  

Ressalto, primeiramente, o Decreto nº 9.765, de 11 de abril de 2019, o 

qual institui a Política Nacional de Alfabetização (PNA) que possui como diretriz: 

“incentivo a práticas de ensino para o desenvolvimento da linguagem oral e da 

literacia emergente na educação infantil”. Atrelado a essa política está o 

programa “Tempo de Aprender”, considerado pelo MEC como “o mais completo 

programa de alfabetização da história do Brasil. Destinado precipuamente às 

crianças de pré-escola e do 1º e 2º ano do ensino Fundamental das escolas 

públicas brasileiras7”(MEC). Política e programa que geram inúmeras 

controvérsias, uma vez que ferem a especificidade da educação infantil no que 

diz respeito às interações e brincadeiras, assim como no seu desenvolvimento 

integral, sendo a criança o centro dos planejamentos, protagonistas de suas 

ações. 

O Programa Nacional do Livro e do Material Didático (PNLD Nº 1/2018) 

tem como foco a literatura como uma das formas de melhorar a qualidade do 

 
7 Fonte: http://alfabetizacao.mec.gov.br/ 
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desenvolvimento das crianças, assim como um novo método para sua utilização 

na alfabetização no ensino fundamental. Os dois documentos não deixam 

explícita essa informação no PNA, em alguns momentos a escrita fica 

incompreensiva e deixa a informação confusa, como nessa passagem a qual diz: 

“incentivo a práticas de ensino para o desenvolvimento da linguagem oral e da 

literacia emergente na educação infantil”. Seria essa uma forma de preparar a 

criança para o ensino fundamental? Qual é o objetivo da educação infantil 

perante esses documentos? O que é literacia emergente?  

Em sua implementação ressalta “programas, ações e instrumentos que 

incluam”: “orientações curriculares e metas claras e objetivas para a educação 

infantil e para os anos iniciais do ensino fundamental”; no qual desrespeita e não 

leva em consideração aspectos trazidos na BNCC (2017) como as competências 

gerais da educação básica, os eixos norteadores da educação infantil, assim 

como os campos de experiências, tanto para a educação infantil como também 

para os anos iniciais. 

Outro fato a ser destacado e que possui nos dois documentos é a 

didatização/transposição didática das “evidências científicas” — considerando a 

finalidade do “guia”/”cartilha”/”manual de instruções” em relação ao público-alvo. 

Mortatti (2019) nos apresenta um possível significado ao termo “evidência 

científica” como “substanciais diferenças (e mesmo divergências) semânticas e 

epistemológicas entre os termos “alfabetização” (Port.) e “literacy” (Ing.), 

“evidência” (Port.) e “evidence” (Ing.), não podendo, em nome do rigor científico, 

simplesmente traduzir estes por aqueles ou substituir “letramento” por “literacia””.  

As evidências citadas acima possuem alinhamento com uma pretensa 

melhoria na qualidade da alfabetização, assim como na metodologia utilizada, 

porém o documento acaba silenciando e ocultando perspectivas teóricas 

utilizadas anteriormente como o construtivismo e os estudos sobre o letramento, 

organizados por pesquisadores brasileiros e estrangeiros (MORTATTI, 2019). 

  É válido discutir as informações desse edital sobre o Programa Nacional 

do Livro e do Material Didático (PNLD Nº 1/2018), o qual “é destinado a avaliar 

e a disponibilizar obras didáticas, pedagógicas e literárias, entre outros materiais 

de apoio à prática educativa” (BRASIL MEC, 2022). 

  A passagem de texto (BRASIL, MEC, 2022) a seguir auxiliará a 

compreender melhor como surgiu o PNLD Nº 1/2018. 
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O Decreto nº 9.099, de 18 de julho de 2017, unificou as ações de 
aquisição e distribuição de livros didáticos e literários, anteriormente 
contempladas pelo Programa Nacional do Livro Didático (PNLD) e pelo 
Programa Nacional Biblioteca da Escola (PNBE). Com nova 
nomenclatura, o Programa Nacional do Livro e do Material Didático – 
PNLD também teve seu escopo ampliado com a possibilidade de 
inclusão de outros materiais de apoio à prática educativa para além das 
obras didáticas e literárias: obras pedagógicas, softwares e jogos 
educacionais, materiais de reforço e correção de fluxo, materiais de 
formação e materiais destinados à gestão escolar, entre outros. 

 

  O edital é organizado em três objetos: I - obras didáticas destinadas aos 

estudantes, professoras e gestores de educação infantil; II - obras literárias 

destinadas aos estudantes, professoras e gestores de educação infantil; III - 

obras pedagógicas de preparação para a alfabetização baseada em evidências. 

  Outro modo de apresentar o edital é a organização caracterizada pela 

idade das crianças, sendo mais um retrocesso na educação infantil a separação 

dos livros destinados às crianças a partir de suas idades. Livros de literatura 

infantil são materiais destinados às crianças sem pre definição e ou definição de 

que determinado livro seja para algumas crianças e não para outras. Os livros 

devem ser para as crianças que realmente se interessem por aquele material, 

sendo um momento agradável de leitura e exploração.  

         A seguir, o quadro 1 disponível no edital exemplifica o primeiro objetivo: 

obras didáticas destinadas a estudantes, professoras e gestores da educação 

infantil. 

 

Quadro 1 - Objeto 1: Obras didáticas destinadas a estudantes, professoras e 
gestores da educação infantil. 
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Fonte: Edital PNLD Nº 1/2018 8 

 

  Como é possível visualizar no quadro acima, o professor, o gestor e o 

“estudante9” receberão um Manual do Professor Impresso, Material do Professor 

Digital e Material do Gestor Digital, além do recebimento de vídeo tutorial. Nas 

categorias Pré-Escola I e Pré-Escola II também receberão o Livro do Estudante 

Impresso. 

  A União Nacional dos Dirigentes Municipais de Educação (UNDIME), 

entidade que representa os secretários municipais, ressalta em seu 

posicionamento a forte ligação do edital com o Programa de Alfabetização - 

Política Nacional de Alfabetização (PNA, 2019) e, ainda, que os guias para pré-

escola podem ser uma forma de engessar as aprendizagens das crianças e o 

 
8 Disponível em: https://www.fnde.gov.br/index.php/programas/programas-do-

livro/consultas/editais-programas-livro/item/13526-edital-pnld-2022 . Acesso 14 out. 2020. 
9 Estudante? Da educação infantil para o ensino fundamental ocorre uma quebra na forma como 

a criança é vista passando a ser chamada de aluno, porém, ao se tratar da Educação Infantil, o 
termo é estranho de ser utilizado, pois engessa a criança. Sendo essa ação da cultura escolar 
sobre as culturas infantis, transformando os agentes sociais crianças em agentes sociais alunos. 
Disponível em: https://www.livrosgratis.com.br/ler-livro-online-100110/de-criancas-a-alunos--
transformacoes-sociais-na-passagem-da-educacao-infantil-para-o-ensino-fundamental. Acesso 
em 08 jan. 2021. 

https://www.livrosgratis.com.br/ler-livro-online-100110/de-criancas-a-alunos--transformacoes-sociais-na-passagem-da-educacao-infantil-para-o-ensino-fundamental
https://www.livrosgratis.com.br/ler-livro-online-100110/de-criancas-a-alunos--transformacoes-sociais-na-passagem-da-educacao-infantil-para-o-ensino-fundamental
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fazer pedagógico das professoras com sugestão de perguntas e orientações de 

propostas que poderão ser realizadas a partir da história. 

  As atividades e a preparação para o ensino fundamental vêm cada vez 

ganhando mais espaço na educação infantil, primeira etapa da educação básica 

que tem sua especificidade, não tendo caráter preparatório, compensatório ou 

antecipatório de etapas subsequentes. Com os livros didáticos a criança passa 

a ser coadjuvante de uma etapa da educação básica que deveria considerar a 

criança como protagonista de suas ações, centro do planejamento na educação 

infantil, isso não tira o valor do livro didático para o ensino fundamental.  

  O PNA (2019) possui em seu Art 3º princípios e fundamentação em 

“evidências provenientes das ciências cognitivas”, os quais ressaltam aspectos 

bem parecidos com o que o edital do PNLD Nº 1/2018, apresenta no termo 

referente às especificações pedagógicas das obras nos itens 2 a 8, sendo 

aspectos de “compreensão de texto, conhecimento alfabético, consciência 

fonêmica, consciência fonológica, desenvolvimento de vocabulário, fluência em 

leitura oral e fonema”.  

  É visível a separação da educação infantil em creche e pré-escola, mas 

será que ela é realizada de forma igualitária, dando as mesmas oportunidades 

às crianças dos mais diversos níveis? Será que o desenvolvimento da criança é 

pensado de forma integral? Em um momento as crianças têm contato com livros 

com temáticas engessadas e em outro se tem livro didático diferente? Nesse 

modelo haverá espaço para as especificidades das crianças e um respeito a sua 

singularidade? O critério de escolha e direcionamento é apenas a idade? Criança 

de pré-escola não precisa de literatura infantil?  

  Em outra parte do seu posicionamento a UNDIME questiona a diferença 

entre o que está na BNCC (2017), que traz um olhar para o desenvolvimento 

integral da criança e não as chama de estudantes, já prevendo que essa etapa 

da educação básica tem a responsabilidade de promover a interação e as 

brincadeiras, trazendo consigo as aprendizagens e potenciais para o 

desenvolvimento integral das crianças. 

  A LDB 9.394/96 observa a educação infantil como a primeira etapa da 

educação básica, sendo um processo de até cinco (5) anos e 11 meses. 
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Art. 29. A educação infantil, primeira etapa da educação básica, tem 
como finalidade o desenvolvimento integral da criança de até 5 (cinco) 
anos, em seus aspectos físico, psicológico, intelectual e social, 
complementando a ação da família e da comunidade (BRASIL, 1996). 

 
 

  A Educação Infantil é uma etapa da educação básica em que as crianças 

precisam ter direitos garantidos, sendo eles conviver, brincar, explorar, 

participar, expressar e conhecer-se, presentes na BNCC (2017), como já 

destacado anteriormente. Considerando as análises de pesquisadoras da área 

como Mônica Baptista, Maria Carmem Silveira Barbosa, Ana Lucia Goulart de 

Farias, entre outros nomes, percebe-se que esse edital viola todos os direitos 

presentes em diversos marcos legais sobre educação e infância, sendo um 

desrespeito a todas as lutas empreendidas até o momento, ou seja, um 

retrocesso para o campo da educação infantil. 

  Em seguida, o edital exemplifica o seu segundo objeto: obras literárias 

destinadas aos estudantes e professoras da educação infantil. 

 

Quadro 2 - Objeto 2: Obras literárias destinadas aos estudantes e professoras 
da educação infantil. 

 

 

Fonte: Edital PNLD Nº 1/2018  

 

  Após o quadro, o edital ressalta diversas informações sobre as obras 

literárias como os aspectos do item 2.1.2. Cada obra literária é composta por 

Livro do Estudante Impresso, Livro do Professor Impresso e Material do 

Professor Digital. Destacam-se aspectos sobre obras literárias adequadas à 

faixa etária, assim como o número de páginas adequadas e até mesmo a 

qualidade das imagens, todos questionados no edital. Sendo aceitos apenas 

dois formatos de livros, o que limita e restringe a organização do material.  
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  Após o lançamento do edital de convocação nº 02/2020 – CGPLI para o 

processo de inscrição e avaliação de obras didáticas, literárias e pedagógicas 

para o Programa Nacional do Livro e do Material Didático (PNLD Nº 1/2018), 

integrantes de movimentos sociais em defesa da infância e da educação infantil 

manifestaram repúdio ao edital, em especial os integrantes do Movimento 

Interfóruns de educação infantil do Brasil (MIEIB) e o Núcleo de estudos e 

pesquisas sobre infâncias e Educação Infantil da Universidade Federal de Minas 

Gerais (NEPEI-UFMG). 

  Como veremos a seguir, integrantes MIEIB e do Projeto “Leitura e escrita 

na Educação Infantil" pedem mudanças no edital do PNLD (Nº 1/2018)10. 

 

O acesso das crianças brasileiras ao livro, na escola, deve contribuir 
para ampliar suas experiências éticas, estéticas e políticas como 
determinam as Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Básica. 
Entretanto, o referido Edital, além de estabelecer conteúdos, cerceia a 
forma e as práticas de leitura, pois especifica temas por faixa etária, 
determina tamanhos e formatos dos livros e inclui manuais didáticos de 
uso das obras na escola. 
 

 

  Outro assunto que está em discussão é a qualidade dos livros que serão 

distribuídos. O edital é um pouco confuso e não deixa muito explícito quais 

aspectos visam realmente com a inserção do PNLD (Nº 1/2018) literário, no qual 

será investido recurso significativo que poderia ser utilizado na compra de 

materiais que podem qualificar a educação infantil. Em outro trecho da escrita 

por mudanças no edital do PNLD (Nº 1/2018), o MIEIB, junto com o do Projeto 

Leitura e escrita na educação infantil, ressalta a qualidade duvidosa do material 

a ser enviado às escolas. 

 
Um Edital do setor público dirigido às editoras implica formar e 
conformar o processo de escolha de títulos. Assim, as especificações 
do referido Edital, abre possibilidades para fazer chegar às escolas 
brasileiras livros de qualidade duvidosa, pois fomenta a produção de 
títulos com as mesmas carências e deficiência implícita no Edital, 
impondo aos artistas (autores e ilustradores) uma restrição à sua 
criatividade e até mesmo uma censura por enquadrar as produções nos 

temas e formatos previamente definidos. 
 

 
10 Fonte: https://www2.ufjf.br/pnaic//files/2018/06/Mieib-e-Projeto-Leitura-e-Escrita-pedem-

mudan%c3%a7as-no-Edital-PNLD-Liter%c3%a1rio-2018.pdf. Acesso em 20 de março 2021.  

https://www2.ufjf.br/pnaic/files/2018/06/Mieib-e-Projeto-Leitura-e-Escrita-pedem-mudan%c3%a7as-no-Edital-PNLD-Liter%c3%a1rio-2018.pdf
https://www2.ufjf.br/pnaic/files/2018/06/Mieib-e-Projeto-Leitura-e-Escrita-pedem-mudan%c3%a7as-no-Edital-PNLD-Liter%c3%a1rio-2018.pdf
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O trecho acima nos faz refletir sobre questões como a restrição a autores 

e ilustradores a sua criatividade na hora de criar o livro, assim como o edital é 

dirigido apenas às editoras as quais os livros possuem uma baixa qualidade. 

Monica Baptista, em entrevista à assessora de comunicação Rosa Maria Mattos 

(2018), ressalta que: 

 

O que chamamos de um livro de baixa qualidade, por exemplo, é o que 
se convencionou chamar de livro paradidático. São aqueles livros em 
que a narrativa emprega uma estratégia ficcional, mas que possui como 
primeira intenção transmitir um determinado conteúdo escolar ou 
formatar um determinado tipo de comportamento esperado. 

 
 

  A autora faz referência a histórias criadas com o intuito moral de ensinar 

determinados assuntos para as crianças a partir do livro de literatura infantil. 

Penzani (2019) aborda que os livros de qualidade possuem texto instigante, 

imagens artisticamente estimulantes, projeto gráfico provocativo, enfim, 

elementos que ampliam o horizonte de mundo daquela criança, sendo o livro, 

por si só, instigante da curiosidade e do desejo da criança em manuseá-lo. 

  O terceiro quadro disponível no edital exemplifica o terceiro objetivo: 

obras pedagógicas de preparação para a alfabetização baseada em evidências. 

 

Quadro 3 - Objeto 3: Obras pedagógicas de preparação para alfabetização 
baseada em evidências. 

 

 

Fonte: Edital PNLD Nº 1/2018  

 

  Mais um grande retrocesso na educação. No item 2.3.1 cada obra 

pedagógica de preparação para alfabetização baseada em “evidências 

https://lunetas.com.br/author/renata/
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científicas11” é composta por Guia de Preparação para a Alfabetização - 

Impresso e Guia de Preparação para a Alfabetização – Digital. 

  As evidências científicas, como diz Mortatti (2019, p. 32), podem ser uma 

forma de se proteger contra as abordagens utilizadas anteriormente como 

formas eficazes para a alfabetização. 

 

As evidências científicas que fomentam e municiam a querela dos 
métodos são utilizadas como escudo e armadura para proteção dos 
cavaleiros/soldados na cruzada ideológica, cuja finalidade é salvar a 
alfabetização, e são simultaneamente ostentadas como poderosa arma 
de longo alcance, que, em substituição à força armada, tem a finalidade 
de aniquilar simbólica e politicamente os inimigos (incluindo a 
participação pública), que representam ameaça à posse do Estado 
brasileiro, almejada pelo grupo que atualmente detém o poder político e 
econômico (MORTATTI 2019, p. 32). 

 
 

  A evidência científica é vista como uma forma eficaz para a diminuição de 

analfabetismo no Brasil. Mas será a forma como é ensinada? Serão as crianças? 

Ou será por que as crianças não aproveitam o quanto deveriam aproveitar na 

educação infantil? Chegando despreparadas para um primeiro ano totalmente 

diferente de sua realidade na Escola de educação infantil. Mas será a criança 

que está despreparada ou a escola? A ponte entre a educação infantil e os anos 

iniciais parece estar quebrada, a realidade de uma etapa para a outra está muito 

distante. Mas a forma como estão tentando fazer para aproximar fere a educação 

infantil, uma vez que ela não é uma preparação para os anos iniciais do ensino 

fundamental. 

  O que seria evidente para ser utilizado na alfabetização de crianças que 

fazem parte da educação infantil? Nessa etapa de educação as crianças não 

estão, ou melhor, não deveriam ser preparadas para o ensino fundamental no 

qual questões como alfabetização são consideradas. 

  Assim como as outras entidades, a UNDIME reuniu de forma remota seus 

membros para realizar uma análise do Edital de convocação PNLD Nº 1/2018. 

Deliberaram que há necessidade de maior discussão, salientando sobre os 

temas propostos para as obras literárias, pois não estão bem apresentados, além 

 
11 Qualidade ou caráter do que é evidente, do que não dá margem à dúvida, condição de alguém 

ou algo que se destaca, que sobressai, atraindo a atenção circundante. Disponível em: 
http://michaelis.uol.com.br/busca?id=55wL#:~:text=1%20Qualidade%20ou%20car%C3%A1ter
%20daquilo,%C3%A9%20a%20evid%C3%AAncia%20do%20crime. Acesso em: 25 nov. 2020. 
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de proporem uma separação por faixa etária, com restrições de tamanho de 

texto, tipos de ilustrações e de narrativas que podem se tornar didatizantes. 

  Outro fato a ser destacado é que as crianças aprendem de modos 

diferentes e a metodologia apresentada é única a todas as crianças, não 

respeitando o tempo que cada uma tem para aprender. Também, a educação 

infantil não é um momento adequado à inserção de priorizar o chamado método 

fônico, no qual é concentrada a atenção aos sons das letras.  

  A Associação Brasileira de Alfabetização (ABALF) entrou com um pedido 

no Ministério Público Federal e no Tribunal de Contas da União para a 

impugnação do edital do Programa Nacional do Livro e do Material Didático 

(PNLD Nº 1/2018). Em seu pedido eles ressaltam as seguintes observações: 

 

 A adoção de livros didáticos impõe que a criança deixe de ser o centro 
do planejamento curricular, uma vez que os conteúdos escolares se 
tornam o eixo determinante da ação pedagógica. Práticas educativas 
que empregam o livro didático não apenas restringem as experiências 
infantis, ao priorizarem os conteúdos disciplinares, como também 
retiram do(a) professor(a) a autonomia e a condição de tomar o cotidiano 
como elemento estruturante do currículo. 

 
 
  A compra de livros didáticos fere a LDB 9.394/96, as DCNEI (2009) e a 

BNCC (2017), leis que garantem os direitos das crianças, sendo elas o centro 

dos planejamentos e protagonistas das ações que serão desenvolvidas na 

escola, sujeitos ativos na sociedade a qual fazem parte.  

  A UNDIME também encaminhou ao FNDE um pedido de revisão por estar 

preocupada com o "enfoque preparatório para o ciclo de alfabetização" e por 

"desconsiderar o desenvolvimento da criança na sua integralidade", em 

desacordo com o que prevê a BNCC (2017). 

  O edital do PNLD (Nº 1/2018) desrespeita todas as lutas já vencidas no 

que diz respeito à educação infantil, suas especificidades, os direitos das 

crianças e o seu desenvolvimento integral. Crianças, desde a primeira infância, 

precisam ter acesso a livros de qualidade, sendo a escola, para algumas, o único 

espaço no qual poderão ter acesso a esses materiais, pois um livro com boa 

qualidade, tanto em temática quanto durabilidade, tem um custo elevado. 
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  No ano de 2021 surgiram novos protestos, como uma carta-manifesto, por 

uma frente nacional em defesa do PNLD 202112 democrático. Uniram-se 

pessoas de diversas áreas como professoras, sindicalistas, estudantes e 

pesquisadores que organizaram uma Frente Nacional unificada para debatermos 

criticamente o PNLD (Nº 1/2018). 

A carta traz aspectos importantes de serem pensados, como veremos no 

trecho a seguir: 

 

O PNLD 2021 dilui o conhecimento escolar pelas chamadas 
“habilidades e competências” de mercado, reorganizando a lógica do 
currículo por áreas que têm por foco aligeirar o ensino e, apesar de se 
propor integrador, destitui qualquer concepção pedagógica 
interdisciplinar autêntica. 

 

 Essa carta, assim como todas as outras manifestações trazidas neste 

trabalho, tem como intenção alertar sobre o retrocesso que o edital está 

causando ao utilizar um vocabulário que, por muitas vezes, não deixa claro o 

que realmente se tem vontade de realizar. É de extrema importância nos unirmos 

contra esse edital didatizante que tira a autonomia do professor. A ABALF 

ressalta que a adoção de livros didáticos impõe que a criança deixe de ser o 

centro do planejamento curricular, uma vez que os conteúdos escolares se 

tornam o eixo determinante da ação pedagógica.

 
12 Disponível em: https://esquerdaonline.com.br/2021/03/16/carta-manifesto-por-uma-frente-

nacional-em-defesa-do-pnld-2021-democratico/. Acesso em 20 de março 2020 

https://esquerdaonline.com.br/2021/03/16/carta-manifesto-por-uma-frente-nacional-em-defesa-do-pnld-2021-democratico/
https://esquerdaonline.com.br/2021/03/16/carta-manifesto-por-uma-frente-nacional-em-defesa-do-pnld-2021-democratico/
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4 RELATOS DE PROFESSORAS SOBRE LITERATURA INFANTIL 

 

Quando generalizamos, presumimos. Quando presumimos, 
observamos pouco. Quando observamos pouco, não 
aprendemos. Se não aprendemos, o que podemos ensinar? 
(CADEMARTORI, 2010, p. 32). 
 

 
As respostas das professoras chegaram após o compartilhamento de um 

questionário do Google Forms nos grupos de Whatsapp de escolas da Rede 

Municipal e Federal de Santa Maria13 e, em poucos dias, ele espalhou-se pelas 

escolas do município gerando 20 respostas. Participaram professoras dos mais 

diversos níveis da Educação Infantil, sendo sete professoras da pré-escola, sete 

professoras da multi-idades14, cinco professoras do maternal e uma do berçário. 

Através do questionário do Google Forms foi possível compreender o 

envolvimento das professoras com o Edital do PNLD (Nº 1/2018), mas 

principalmente com a literatura infantil na organização de suas propostas e de 

que forma os livros fazem parte dessas organizações. A seguir apresento alguns 

gráficos sobre os dados produzidos através do preenchimento do questionário. 

As participantes da pesquisa receberam nomes fictícios; utilizarei alguns relatos 

sobre preocupações e conhecimentos que surgiram ao responder o questionário 

do Google Forms sobre o tema da literatura infantil. 

A primeira pergunta do questionário foi com relação ao acervo de livros 

que a escola recebeu em anos anteriores de programas governamentais e sua 

disponibilidade às crianças. Nesse item vieram as mais variadas respostas as 

quais apresentarei no gráfico a seguir: 

 

 

 

 
13 A pesquisa está vinculada ao projeto guarda-chuva e obteve carta de autorização da 

SMED/SM para ser realizada entre os professores da rede pública municipal de Santa Maria. 
14 Participaram professoras federais de educação infantil da Unidade de Educação Infantil Ipê 

Amarelo- Universidade Federal de Santa Maria, escola no qual a pesquisadora trabalha, sendo 
a organização dessa escola com turma multi idade. Disponível em: 
https://proceedings.science/coneinf-concuni/trabalhos/agrupamentos-multietarios-na-unidade-
de-educacao-infantil-ipe-amarelo-ufsm-rs?lang=pt-br 
 

https://proceedings.science/coneinf-concuni/trabalhos/agrupamentos-multietarios-na-unidade-de-educacao-infantil-ipe-amarelo-ufsm-rs?lang=pt-br
https://proceedings.science/coneinf-concuni/trabalhos/agrupamentos-multietarios-na-unidade-de-educacao-infantil-ipe-amarelo-ufsm-rs?lang=pt-br


40 
 

 

Gráfico 1 - Como são disponibilizados às crianças os livros distribuídos pelo MEC 
em anos anteriores? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Gráfico elaborado pela autora 

 

Com cerca de dez respostas os livros ficam à disposição das crianças em 

locais acessíveis, tanto na sala de referência, em cantinhos de leitura, como nos 

corredores e na entrada da escola. 

Abaixo, alguns depoimentos de como são organizados e disponibilizados 

os livros para as crianças:  

Joana: - “Em nossa escola temos uma sala de leitura e na sala de 

referência temos o “Cantinho da Leitura” onde ficam expostos livros convidando 

as crianças para uma leitura”. 

Maristela: - “Os livros ficam nas salas e também nos carrinhos que ficam 

no corredor, e deste modo ele pode ser usado quando as crianças estão no 

corredor, chegando ou saindo da escola, e também ser levado para vários 

lugares”. 

O caderno sete do projeto leitura e escrita15 (2016) ressalta a importância 

de se organizar e oportunizar que as crianças encontrem esses materiais, sendo 

de fácil acesso. Como veremos a seguir nas palavras de Paiva et al (2016, p.43): 

 
15 Programa Leitura e Escrita na educação infantil, fruto de uma parceria entre a Universidade 

Federal de Minas Gerais (UFMG), a Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), a 
Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro (UNIRIO) e a Coordenadoria da educação 
infantil do Ministério da Educação (MEC), no qual promoveram diversas discussões e debates 
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Após a chegada dos acervos nas diversas instituições escolares, o que 
se espera é que esses livros encontrem as crianças. Digo “encontrar” 
porque muitas vezes o simples fato de haver a distribuição não significa 
necessariamente que eles chegarão até as crianças. Para que isso 
ocorra, é necessário haver mediação, ações de fomento à leitura, 
criatividade na disposição das obras, práticas que promovam o acesso 
aos livros, enfim, é necessário retirar o livro da caixa para que ele possa 
circular, ser visto, ser quisto. É necessário que os profissionais da escola 
se unam com o objetivo de criar formas para que o encontro aconteça, 
para que o livro encontre o seu leitor e o leitor encontre seu livro.  

 

Duas respostas salientaram que os livros ficavam em caixas na sala da 

direção e quando fossem usar precisariam buscar. Essa realidade é bem 

presente, na qual uma possível resposta a isso é cuidar dos materiais para que 

as crianças não estraguem, por isso não deixam à disposição delas. Porém 

esses livros são enviados às escolas apenas como peça decorativa? Para se 

dizer que possuem livros de literatura infantil de qualidade? Ou os livros foram 

enviados para que as crianças tivessem acesso? Percebe-se o fato de que 

receber os materiais enviados pelos programas governamentais não significa 

que a criança terá acesso aos livros. 

Morgana ressalta que “as crianças apenas manuseiam os livros que estão 

sendo usados no momento”. Não há possibilidade de manusear outros livros, 

seria essa uma forma para que todos prestem atenção apenas naquela história? 

Essa primeira pergunta me possibilitou não só quantificar o quanto as 

professoras tinham conhecimento sobre os livros os quais os programas de 

governo enviam às escolas, mas, também, perceber como eles eram utilizados; 

me surpreendeu que muitas professoras indicaram em suas respostas que não 

possuíam conhecimento desse material. Onde está o acervo? O que aconteceu 

com os livros? 

A última resposta foi de não ter recebido os livros dos programas por ser 

uma escola aberta no ano de 2020. 

A segunda pergunta estava relacionada às práticas de leituras realizadas 

em sala, assim como o momento do dia de realização da contação de história, 

 
sobre leitura e escrita, auxiliando na construção das concepções de criança, desenvolvimento 
infantil e promovendo a formação de professoras. Disponível em: 
http://www.projetoleituraescrita.com.br/quem-somos/historico/. Acesso em 10 jun. 2021. 

http://www.projetoleituraescrita.com.br/quem-somos/historico/
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sua ligação ou não com outras atividades planejadas a partir da leitura. Abaixo 

veremos o gráfico com os resultados obtidos nessa questão. 

 

Gráfico 2 - Você costuma realizar leituras na sua turma? Em que momento do 
dia? Se sim, realiza propostas relacionadas à história contada? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Gráfico elaborado pela autora 

 

  Como mostra o gráfico, a maioria das professoras utiliza os livros 

diariamente, porém o que é preocupante é o uso dos livros para a realização de 

atividade a partir das leituras; em muitas das respostas aparece essa 

informação. 

  Os livros de literatura infantil devem ser utilizados como artefatos culturais 

que por si só tem o seu valor, evitando o seu uso apenas como recurso e 

instrumento de propostas pedagógicas a serem desenvolvidas a partir da 

história, muitas vezes enfatizando um caráter moralizador. Sabe-se que a 

literatura contribui para a aprendizagem de conteúdo, mas ela precisa ser, 

também, fruição, deleite e prazer. 

  Autores como Colomer et al (2016, p.99) enfatizam: 

 

Não é descabido que queiramos dar às crianças livros que reflitam 
situações e conflitos próprios do nosso mundo, como as novas formas 
familiares, a imigração ou os medos infantis. O problema é conseguir 
que esse mundo seja oferecido “a partir da literatura” e não “a partir da 
pedagogia”. Também podemos pensar que, na realidade, nós, como 
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adultos, damos muita importância ao efeito didático dos livros. É 
necessário compreender que os livros são apenas uma de muitas fontes 
de socialização que as crianças encontram em seu crescimento. 

 
 

  Os livros podem ser utilizados de diversas formas e em diversos espaços, 

mas esse momento deve ser de exploração da criança, sem cobranças 

posteriores. A ideia de se ter livros à disposição da criança é para auxiliar no 

gosto pela leitura, no convite para ler, suscitar a curiosidade em que a criança 

escolhe o material, onde e com quem gostaria de desfrutar o momento de leitura. 

  Maria ressalta que: “- Realiza leituras, ao menos uma vez na semana. 

Geralmente utilizo para trabalhar propostas com histórias”. 

  Em qual momento a criança explora o livro de forma tranquila? O livro de 

literatura infantil é enviado à escola para as crianças terem acesso diário e não 

para serem utilizados em atividades propostas pedagógicas planejadas. A leitura 

deve ser um momento agradável, que provoca inquietações, encantamento, 

contato com a estética das ilustrações. 

  Morgana, em seu depoimento, diz que: “- Sim. Uma vez no dia. Realizo 

várias propostas dependendo da história, outras histórias apenas faço a 

contação no horário do soninho”. 

  Os depoimentos citados acima fazem uma forte ligação da história com o 

momento de atividade, realizando propostas a partir da contação de história. 

Será que aspectos como esse auxiliam no gosto da criança pelos livros?  

  Assim como esses depoimentos citados acima há outras respostas as 

quais enfatizam o uso da história em atividades, prática muito comum na 

educação e que merece a nossa atenção. 

  A literatura na educação infantil deve ser utilizada para que a criança entre 

em contato com a riqueza desse artefato cultural, o que possibilita conectar com 

um universo imaginário, que tenha uma experiência estética e que possa até 

mesmo entender seus sentimentos e conflitos através das histórias, que possa 

construir significados sobre o mundo. Por essa riqueza que representa a 

literatura infantil é que o momento da leitura precisa ser um momento agradável, 

de deleitar-se, que a criança possa folhar o livro e olhar as imagens. 

Com relação a organização diária das propostas destaco os depoimentos 

a seguir, de Manuela:  
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“Sim. Depende do que foi planejado para o dia e/ou conforme os 

interesses/solicitações das crianças. Em alguns momentos é apenas uma leitura 

deleite, em outros a história é vinculada à realização de uma proposta. Fora da 

pandemia, as leituras eram diárias, por escolha das crianças ou pela escolha dos 

adultos. Como os livros ficam disponíveis na sala, o acesso facilita esse 

movimento e envolvimento com a materialidade, que é o livro. Eu busco não usar 

o livro de literatura como um meio para desenvolver um projeto/proposta sobre 

determinada temática, e sim como uma leitura poética e que dê asas à 

imaginação. Penso que os livros informativos, também apreciados pelas 

crianças, têm mais esta função de ser um guia, de trazer uma linguagem 

científica de um modo que as crianças aprendam e ampliem sua curiosidade. 

Um livro de literatura pode desencadear um projeto, mas o caminho a ser 

percorrido é colaborativo, com as crianças, e nós buscamos modos de tornar as 

experiências com os livros uma viagem que encanta crianças e adultos, mas sem 

fixar em uma temática e em um registro do que mais gostou na história”. 

 

  Manuela ressalta vários aspectos importantes como o interesse das 

crianças, o fácil acesso aos livros e o momento de leitura como “uma viagem” na 

qual a criança aproveita o momento. 

  Jordana ressalta o interesse das crianças por momentos agradáveis de 

exploração de livros e contação de história: 

 

Sim! As leituras são conforme o interesse das crianças, quando estão 

explorando os livros e solicitam a leitura, nesse caso não há uma proposta 

específica, apenas vamos conversando sobre a história, personagens, cenários. 

E às vezes selecionamos alguma história e exploramos alguns elementos 

intencionalmente. 

 

  Os depoimentos das professoras nos levam a pensar sobre o 

envolvimento das crianças com os livros de literatura infantil e que seu fácil 

acesso possibilita o envolvimento com a materialidade que é o livro. Um ponto 

importante a ser destacado é sobre o uso do livro de literatura infantil como uma 

leitura poética e que dá “asas à imaginação”, possibilitando à criança aproveitar 

o momento de exploração. Porém muitas professoras e escolas ainda acreditam 

na ideia de que tudo deve ser registrado e utilizado como atividade, as crianças 
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aprendem no compartilhar, no conversar e interagir com os colegas, mesmo 

sendo momentos sem uma proposta direcionada. 

A terceira pergunta do questionário do Google Forms está relacionada à 

formação continuada sobre a literatura infantil. Entendo que a formação 

continuada é fundamental para a profissão docente, desse modo nos pareceu 

importante tentar saber algo sobre o tema e a relação com a literatura infantil. 

Foi possível perceber que o tema da literatura infantil está ausente das 

discussões nas formações realizadas nas escolas. 

 

Gráfico 3 - Há espaço para a Literatura Infantil na formação continuada de 
professoras em sua escola? De que modo? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Gráfico elaborado pela autora 

 

  Dez das professoras que realizaram o preenchimento do questionário do 

Google Forms relataram não ter formações sobre a temática da literatura. Porém, 

oito das respostas destacaram que em alguns momentos de formação 

conseguiram conversar sobre o assunto. 

Entre as respostas está a de Felícia: 
 
  Sim, nós discutimos a função da literatura para as crianças, a leitura com 

bebês, crianças bem pequenas e pequenas. Há especificidades e interesses 

diferentes em crianças de muitas idades e, nesse sentido, buscamos diversificar 

as possibilidades de enredos, de personagens, de cenários, envolvendo vários 
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gêneros textuais. O adulto precisa ser um leitor, conhecer o que está disponível 

para crianças e adultos e fazer escolhas fundamentadas. 

 

  Felícia, em seu depoimento, ressalta as especificidades das crianças 

tanto por idade como também pelos gostos literários, ela entende que devemos 

disponibilizar diversos gêneros e, assim, fazer com que as crianças possam 

escolher a história que de alguma forma lhes atraiam mais. É muito importante 

o que é colocado pela professora, pois está relacionado com a escolha, com o 

que se considera adequado para as crianças. Podemos dizer que há princípios 

estéticos e éticos que envolvem a prática da professora que escolhe o que 

considera ser mais adequado de acordo com a idade e os interesses das 

crianças, promovendo contato com os livros.  

De acordo com Corsino et al (2016, p. 26):  

 

Na literatura infantil (e na literatura em geral), ética e estética se 
articulam e se apresentam no texto verbal, no visual e na própria 
materialidade do objeto livro. Ideias, ações, sonoridade, palavras, 
imagens se juntam para trazer não só os possíveis, como também os 
impossíveis, inusitados e surpreendentes. A literatura organiza pela 
escrita e desorganiza pela leitura quando nos desloca do lugar onde 
estamos, quando nos emociona, faz-nos rir ou chorar. 

 

Precisamos considerar que a literatura infantil tem uma função poética. 

Segundo Menezes e Ramos (2006, p. 26), a função poética não está apenas 

relacionada à poesia, mas reúne “harmonia, sonoridade, beleza e arte”.  

Argumentam, ainda, as autoras que o texto literário: “pela função poética, 

converte-se uma mensagem verbal em uma obra de arte. Como? Principalmente 

selecionando e combinando signos e significações, para obter a melhor 

configuração ou aparência possível da mensagem”. A literatura na educação 

infantil pode ser essa experiência lúdica de encontro com a poética, com a arte, 

com a sonoridade das palavras, com as ilustrações, com as palavras.  

 

O caráter lúdico e contínuo das experiências das crianças abre espaço 
para a produção de significados pessoais, seja por proporcionar prazer 
do já vivido característico da atividade lúdica, seja por germinar algo a 
que está embrionário na criança na continuidade das suas experiências 
(FOCHI, 2016, p.6). 
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O que se busca com a literatura infantil é que a criança possa viver uma 

experiência estética e lúdica, que possa interagir e conhecer outras palavras, 

que possa brincar com as palavras, que possa construir outros sentidos para o 

mundo.   

 

As experiências das crianças se ampliam no fazer, agir e interagir nos 
três campos da cultura humana – ciência, arte e vida –, que, como já 
vimos, precisam ser integrados internamente numa unidade de sentido, 
o que se faz com brincadeiras, histórias, poemas, cantigas, danças, 
imagens, desenhos, fotografias, filmes etc. que apresentam o mundo 
ficcional e não ficcional CORSINO et al, (2016, p. 22). 
 
 

  As experiências as quais as crianças vivenciam diariamente auxiliam na 

leitura de mundo que realizam na educação infantil a partir das brincadeiras, 

danças, desenhos, etc. A esse respeito Corsino afirma: 

 
Na perspectiva da leitura de mundo, a educação infantil tem importantes 
funções: ampliar as experiências das crianças; dar oportunidade para 
elas narrarem o vivido, o observado, o sentido, o imaginado; criar um 
coletivo de ouvintes capazes de continuar a história uns dos outros; 
buscar diferentes formas de registrar as experiências individuais e 
coletivas do grupo/turma; tratar ciência, arte e vida de forma unificada, 
ou seja, não fragmentar esses campos da cultura humana e não 
estabelecer uma relação mecânica entre eles CORSINO et al (2016, p. 
24). 

 

  A partir da literatura infantil a criança interpreta o contexto que está ao seu 

redor. É com as experiências vivenciadas na educação infantil que a criança se 

desenvolve de forma integral, sendo os livros um importante artefato cultural que 

auxilia nesse momento. 

  Colomer et al (2016, p. 98) aborda a importância dos livros de literatura 

infantil como socializadores que atribuem valores de feio e bonito a aspectos 

cotidianos.  

 

Ao identificar as imagens ou as ações das personagens, as crianças 
aprendem não somente o que existe ou o que acontece ao seu redor, 
mas também os valores que são atribuídos a todas essas coisas: o que 
se considera correto ou malfeito, bonito ou feio, normal ou exótico, etc. 
Em todos os tempos a literatura cumpriu essa função socializadora 
simplesmente porque fala dos humanos, ou seja, porque nos permite 
ver com os olhos dos outros como as pessoas podem se sentir, como 
avaliam os fatos, como enfrentam os seus problemas ou ainda o que 
significa seguir ou transgredir as regras, em cada caso. 
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  A literatura infantil, assim como outros artefatos culturais como a mídia, 

pode acabar interferindo nas ações das crianças no cotidiano escolar, sendo de 

suma importância que elas tenham acesso a materiais de qualidade que as 

façam pensar, vivenciar e avaliar fatos os quais vivenciam diariamente, tanto em 

casa como também na escola, com outras crianças e adultos, em suas 

interações e brincadeiras. 

Os dados a serem destacados na questão quatro são sobre o 

conhecimento a respeito do Edital do PNLD (Nº 1/2018), tema desta pesquisa: 

 

Gráfico 4 - Você tem conhecimento sobre o edital do PNLD literário? O que sabe 
sobre ele? Acredita ser uma boa opção para se ter na Educação Infantil? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Gráfico elaborado pela autora 

 

  Como mostra no gráfico acima, é preocupante o número de professoras 

que possuem pouco ou nenhum conhecimento sobre o edital do PNLD (Nº 

1/2018). Não se pode, no entanto, culpabilizar as professoras por não conhecer, 

pois as informações, às vezes, demoram até chegar à escola e, além disso, 

nesse ano em especial, as professoras estavam preocupadas em realizar a 

aproximação com as crianças por conta da pandemia de Covid-19, o que pode 

ter dificultado o acesso. Mais importante que conhecer o edital é ter 

conhecimento sobre o que significa literatura infantil na educação infantil e o 

retrocesso que representa a utilização do livro didático para a educação infantil, 
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pois tira totalmente a autonomia docente em relação ao planejamento e ao 

currículo da instituição.   

Amora ressalta a importância de professoras terem autonomia em sala de 

aula: 

  

“Sei que o edital está em outro formato ditando regras para os livros serem 

escolhidos. Essas regras não levam em consideração as crianças e suas 

diferentes culturas. Entendo que com esse tipo de regras os livros possam perder 

em qualidade. Mas nós professoras podemos utilizá-los com diferentes olhares 

e até mesmo realizando críticas junto com as crianças e famílias. Não 

precisamos aceitar tudo conforme nos entregam”. 

Como diz Amora, o edital dita regras de como serão os livros a serem 

utilizados em sala de aula e, sim, terá uma grande perda na qualidade. Segundo 

ela, “nós, como professoras, podemos problematizar junto com as crianças e 

famílias os livros de literatura infantil. Sendo essa mais uma luta contra os 

ataques à educação infantil”. 

  Julieta, em seu depoimento, deixa explícita sua preocupação com o edital 

e conta que procura informações em lives, leituras complementares e até mesmo 

na leitura do edital: 

“Sim, assisti algumas discussões sobre o PNLD (Nº 1/2018) e os 

questionamentos quanto a esse edital do programa que compra livros para 

alunos e professoras das redes públicas de ensino do país. Li alguns textos 

contrários a ele, organizados por centros de pesquisa instalados em 

Universidades brasileiras e profissionais da área, que sustentam que as regras 

do edital não seguem os critérios técnicos exigidos pela legislação vigente. O 

objetivo do edital do PNLD (Nº 1/2018) é a compra de obras didáticas literárias 

destinadas aos estudantes e professoras da Educação Infantil (creche e pré-

escola) e, ainda, obras pedagógicas de preparação para a alfabetização 

baseada em evidências. Não concordo com a compra de livros didáticos para a 

educação infantil e sim que seja investido na ampliação do acervo de literatura 

infantil nas escolas. A adoção de livro didático na educação infantil impõe que a 

criança deixe de ser o centro do planejamento curricular para que os conteúdos 

escolares sejam o eixo determinante da ação pedagógica. Acredito que investir 

na formação de professoras, ampliar os acervos de livros de literatura infantil, 
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desenvolver o gosto e interesse pela leitura são importantes para que a 

alfabetização aconteça, e não adotando livro didático. Infelizmente esse edital 

está fundamentado em uma concepção de Educação Infantil preparatória para o 

ENSINO FUNDAMENTAL, com compra de livros didáticos para alfabetizar as 

crianças da pré-escola, além de que a concepção de literatura presente é vista 

como um instrumento de transmissão de conteúdos escolares”. 

 

  Julieta ressalta aspectos importantes sobre a busca pela informação, que 

parte dela conhecer mais o edital, assistir lives sobre a temática, revelando seu 

lado pesquisadora e preocupada com a educação infantil. 

Esmeralda, em seu depoimento, traz sua indignação e até mesmo falta 

de palavras para descrever o que o edital representa: 

 

“Sim, eu tenho conhecimento do PNLD (Nº 1/2018). Assisti várias lives 

sobre o tema e me ocupei em ler o edital e fiquei chocada com o que está escrito. 

Retrocesso é pouco, não sei qual palavra usar, absurdo intencional, falta de 

conhecimento, ignorância petulante, e o pior é que apresenta critérios 

relacionados às obras literárias, ao manual do professor impresso para a creche 

e ao livro do estudante impresso para a pré-escola, e muito mais. O livro didático 

e o livro literário daqui um pouco serão uma cartilha recauchutada e com obras 

para as professoras lerem neste viés sem nexo! Não é possível aderir a essa 

inconsistência retrógrada!”. 

  A produção de dados mostrou o quanto o acesso à informação é limitado 

e o quanto isso acaba impactando nas práticas pedagógicas, podendo até 

prejudicar as crianças, seus direitos e a qualidade da educação.  

  A falta de informação afeta a qualidade da educação, mas um edital 

disfarçado com vocabulário diferenciado também dificulta que a informação seja 

levada de forma correta a todos. Precisamos de informações explícitas, 

objetivas, não só de fácil compreensão, mas, principalmente, ancoradas em 

pesquisa e, especialmente, nos documentos orientadores da Educação Infantil 

como as DCNEI (2009); além de propostas educativas que respeitem 

orientações estéticas feitas por profissionais da área, livres de orientações 

ideológicas excludentes e discriminatórias, muitas vezes com viés moralista, 

preconceituoso e excludente. E tudo isso é o que o edital do PNLD (Nº 1/2018) 
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não faz, a partir do momento em que direciona temáticas que privilegiam certos 

grupos hegemônicos e tipos de ilustrações. 
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CONCLUSÃO 

 
A realização desta pesquisa me possibilitou aprender mais sobre o edital 

do PNLD Nº 1/2018, assim como refletir sobre as modificações/ retrocessos que 

ele poderá trazer para a educação infantil, também conheci aspectos relativos à 

literatura infantil.  

A partir do meu objetivo geral, o qual busquei investigar e problematizar o 

Edital PNLD Nº 1/2018 que visa a distribuição de livros didáticos na educação 

infantil, ressalto a importância da distribuição de livros de literatura infantil de 

qualidade. Acredito ter alcançado e realizado uma pesquisa que será de suma 

importância para as professoras as quais gostariam de mais informações sobre 

o edital e o impacto que irá trazer para a educação infantil. 

Os relatos das professoras trazidos nesta pesquisa mostram a 

importância da formação continuada e o quanto aprender em companhia e nas 

trocas é relevante para a educação em geral, não só na organização das 

propostas, mas, também, na formação pessoal. 

  A literatura infantil de boa qualidade na primeira infância é importante para 

o desenvolvimento integral da criança, pois possibilita o entendimento de si e do 

mundo através das histórias e permite, ainda, uma experiência estética que 

opera através das ilustrações como forma de comunicação ou do enredo o qual 

envolve ficção, realidade, imaginação, fantasia, possibilita ainda a construção de 

sentidos sobre o mundo. Entende-se que essa experiência deveria estar 

acessível a todas as crianças, pois contribuiria para sua formação integral. 

Foi possível perceber que há uma estratégia, que tenta disfarçar o 

retrocesso do Edital XX/2020, adotando novo vocabulário, porém o que está em 

voga é a antecipação do ensino fundamental na educação infantil que adota uma 

perspectiva escolarizante. Pelo relato das professoras percebe-se que a 

presença do acervo de literatura infantil proporcionado por programas anteriores, 

ainda que muitas desconheçam, para a maioria, é um importante recurso 

utilizado pelas docentes e pelas crianças, sendo de grande relevância a 

distribuição desse material. 

O edital do PNLD Nº 1/2018 com seu forte direcionamento para a 

antecipação da escolarização visando o ensino fundamental acaba engessando 

a criança pela sua idade, especulando sobre o que uma criança pode ter de 
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interesse naquela idade e se irá se interessar apenas por aqueles determinados 

livros, além de induzir práticas na educação infantil ferindo a autonomia dos 

docentes e até mesmo as DCNEI (2009). As crianças possuem especificidades, 

não aprendem todas da mesma forma, e seu desenvolvimento acontece de 

diversas maneiras. Muitas das crianças só têm contato com materiais de 

qualidade, como livros de literatura infantil com uma grande variedade de 

temáticas, na escola. O edital posto dessa forma representa um grande 

retrocesso à educação brasileira, em especial à Educação Infantil, uma vez que 

orienta o uso do livro didático em detrimento à distribuição de livros de literatura 

infantil.  
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